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INDICADORES REGION~IS DE PRODuçio FiSICA 
NOTAS METODOLÓGICAS 

1 - Os indicadores regionais utiliza~ ·dados primirios da 
Pesquisa Industrial Mensal CPIM>. Os pain~is de produtos 
e informantes sio específicos para cada regiio, com 
exceçio de PE., BA, PR, se e RS • 

. 
2 - Para a ind~stria Geral e tomando-se como referincia o 

valor da Transformação Industrial de 1980, os produtos 
selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: 
Região Nordeste, 190 produtos C58X} Pernambuco, 102 
produtos C56X>; Bahia, 91 produtos C52X>~ Minas Ger~is, 

158 produtos (59X>; Rio de Janeiro, 261 produtos C51X>; 
S~o Paulo, 493 produtos (54X); Região Sul, 264 produtos 
C52X>; Pa~anâ, 118 produtos (58X); Santa Catarina, 125 
produtos (58X) e Rio Grande do Sul, 210 produtos <54X>. 

3 Os p~ocedimentos met~dolcigicos . dos índices 
idinticos aos adotados no índice Brasil. 
ponderação é fixa e tem comb referincia a 
Valor de Tranformaçio Industrial ~o Censo 
1980. 

regionais 
A base 

estrutura 
Industrial 

são 
de 
do 
de 

A fórmula de cálculo adotada é uma adapta~ão de 
Laspe~res-base fixa em cad~ia, com atualização de pesos. 

4 - São divulgados quatro ~ipos de índices: 

- iNDICE BASE FIXA MENSAL CN0HERO-iN8ICE): compara a 
p~odução de mis de referên~ia do índice com a média 
mensal produzida no ano base da pesquisa (1981>; 

- iNDICE MENSAL: compara a produçio do mês de referlncia do 
Índice em relação a igual . mês do ano anterior; 

- iNDICE ACUMULADO: compara a ~redução acumulada no ano, de 
janeiro até o mês de referência do índice, em relaçio a 
igual período do ano anterior; 
iNDICE ACUMULADO 12 HESES: ~ompafa a produção acumulada 
nos ~ltimos 12 meses de referência do índice em relaçio a 
igual período imediatamente anterior. 
OUTROS iNDICES (por exemplo, HêS/HêS ANTERIOR> podem ~er 
obtidos pelo usuário a partir do Índice Base Fixa Mensal. 

5 - Os índices apresentados · n~ste documento são 
estando sujeitos à retificaç5es nos dados 

preliminares, 
primários por 

parte dos informantes da pesquisa. / 

6 - A sistemática adotada para retificação de índices, é 
divulgar, junto com os resultados de cada mês de dezembro 
do ano <N>, o "indice Base Fixa Hensal" do ano <N-1), 
que passar~ então a ser definitivo. 

7 Informações mais detafhadas sobre os procedimentos 
metodológicos podem ser obtidas no Departamento de 
Ind~stria <DEIND> - Rua Viscon~e de Hitercii, · 1246 BL. B 
sa1a 705, CEP: 20941 - Rio de Janeiro RJ, telefone 
(021),284-8840. 
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COMENT ciR !OS 

Os índirPs mPnsair; region,lli?adoc, da prnduc-ão in 
riu" ti 1 a l ,i p u n t a m , P m se t em b r n . d e c rés c i mo'' na ma i o r i J d os l u 
cais ppsquisados, cabendo dS E»<cec-Ões aos par11uec; Fabris do 
Norde~.te <1.5l0 , Bahia (21,7X> r! raraná (2,bX> Fortemente 
impactados pelo bom desempenho de eHtrativa mineral e quím1ca 
e produlC>s alimentares As maiores retrações foram vPri Fica ­
das c>m PPrnambuco <-1li,3X), Minac; Geraic; ( - 12,4X> e Santa Ca -
tarina ( 10,0X) Com os números deste mªs constata -se uma 
tendinria de rlesacelerac;:ão do ritmo de queda noc; parques fa 
bric;, com eHceção somente de Minas Gerais, cuJa taHa mensal 
passa rle 9,JX em agosto rara 12,4X em setembro Não obr; 
tantP, o~ re~ultados para a produção acumularia nu período Ja 
neiro setembro ainda são marcadamente negativos a prorluç5o 
decrpsce em nove das dez áreas pesquisadas, sendo a indústria 
pernambucana ( t4,6X> a maic; rit1ng1rla, e a da Bahia <P.SX dC? 
rrescim1~11l o> a única eHcec;:ãn neste quadro adver •,n Aba1Hn do 
desempenho nacional < :i,9X> rnc-nnt ra SP, além de rernambuLn, 
a indústrta paulista <· 6,6Xl Com rerformance superior a 
brasilr1ra figuram as indústr1ac; do Nordeste ~.3X), :iul 
( í',OX>, Minas Gerais 4,2X> e> Rio de Janeiro <-3,6X>, rara 
nJ < 3,flX>. Santa r.atdrina ( ·· 4 , flX) P Rio Grande do :iul 

~~ , 'i X ) 

Os resultados da indústria nordestina, no m~s de 
setembro, apontam crescimento de 3,5X nn indicador mensal, 
influenciado, em grande medida, pelo comportamento da r>Htra ·· 
tiva mineral C40,0K) e da química C23,3KI, e de papel e papr 
lãu Cí'1,0K> Assinalam, atr1i.la, redução na•, comparações de umu · 
Ideia no ano ~ . 1Kl P nd rins últimos do2P meses ( -· J,4K> 

Pernambuco, por refletir com mais intensidade os 
efeitns da recessão econ8mica no setor industrial, apresenta 
a maior taHa nPqativa no mPnsal ( · ló,JX), dentre ac; áreas 
.1n.il1<,.uJas A•, maiori,os ccintribuic;:ues na ro1· mação do rP 0 .ulta· 
cio qloll.il destr indicador v1Pram de mater 1al elcitr iro P dr 
cnmuniLacGe s 1 44,9Kl, minerais não met~liros ( ~6.~X> P l~H -
1 il ( 27,0X> rnr outro lado, o ÚnJCo aumpntn nrJ prorJuc;ãn 
c1Pveu "•P a papPl e papelão C21,9Kl 

(l c, rPsultador; d(J trimpc,t rp .iullio SC'tembro para. e <, tP. 
fc,lado 19,9K), mant~m o movimento de .ic-elrraç~o do ritmo de 
queda, j~ verificado nus dois trlmestrPs anteriore~ de~te ano 
( fl , 4 X e 1 {i, :1 X , r e s p P c t i v ame n t P par a .i a n e i r o - mar e;: n P a b r 1 1 · 
1unho) No terceiro trimestre, todos os setores fabris assi -
nalaram variaL5es negativas, sendo os rlP maior intensidade 
material el~lrLco e de comunicac;:5P s ( - 42,SX>. heb1das 
< 1?,0K) e ppr fumaria, sabões P vela s <-11,4Xl A partir 
deste rlesempenhu, u indicador acumulado no ano <- 14,6X> reve -
L.1 a maior q11P.da c1esde novembro df:' 1988, sustentada, basica 
mente, pPlas rnntribuiç~ec; negativas dP material elétrico e 
d e r o m u n 1 1 a L ií P '• ( · 4 0 , 0 X ) r r o d u t o'• a 1 i me n t .1 r e s < ? t. 1 X > P d e 
1111r11•1 .11• . n'ío mr>Lil 1111", ( 1/., 1Xl que ', ,1unt n c;, pdr tir 1pam 1 0111 

10, i' r11nl oc, 1' " 1· 1 r·nl uai s n;i 1 •J >< 1 91nha1 •IP s t '1 

Y a Ç ã O fl 11 ' ·, J l ·1 V r1 ITI P tl l P 1 U 1 Í fl l C. 11 d [' ~) t d '-1 U P Í C I 1 rl 

devido ao 1ncrPmenlu na pruduL~O de Fibra s de 
ferl 1 l i2anter, c omposto~. Nrl< . O acumulado e.lo !:. 
meses manl~m a tendinc1a ver1ricada nos demd1 s 
3presPnt'lr a maior redução de~tr ano 9,1X) 

l» 1s e d e c:ompa 
q11í111 1 e a < 2, BX) , 
polie s ter e de 

1ílt1mos doze> 
tndicadores ao 

Na Bahia, o resultado mensal de 21.7X s e deve, ba 
sicamenlP, a um efe>1to estatisl ico, pois setembro rio ano an ·· 
tPr101· rPg1•;;tro11 acentuada queda na tax.1 global , em func;ão da 
g1· eve ocor1- 1d<i no ~,E'to1 de> e><tracão e refino de petróleo 
Assim, ap1•na<:. a e><tr<1t1va minr>1-al <SJ.tX> e ci q11Ímna C37,6Xl 

0 5 demais s etores ac;s1nal~m var1a,5es pos1t1vas , Pnquanto 
mo!, tram pPrda ri" rl1nam1smo , SE'ndu que o s 
gat1vos vieram de produtoc; alimPntarPG 
não metálicos <- 17,0X> 

ma.101 .. e r, irn1 •ac los ne 
7 , 6X) r dP minerais 

ílr; 1 er,u] t adoc, t 1- imPst 1 a] 1 2ado~. apnnt »fll PHP ' líl~· ão de 
0,S:t, no pe1- iodo Jull1n set.i->mbro, em relação ao mL" s mo período 
do ann anter· ior '""" " a 1ndüstr ia b..i1ana LHc. lu1ndo s e os se­
tores eHlrativo 111.2K) e químico 16,6X), .-,omente metalúrgica 
alcan~d c.resc1mPnto 14,JX> NegativamE'nte, os segmentos c:om 
maior desaquec:1mento Furam a borracha, pa~sando de 9,6K no 
segundo trimec.tre, para -- J2.2X P minerriir. não me>t;Ílic:os, de 
0 , 6 X p a 1- a -· 1 8 , í? X n n \ e 1· L P 1 r o l 1 1 m" s 1 r l' 

Os indicadores acumulados no ano <2.5K> e dos últi-
mos doze meses C0,6Xl apontam uma leve eHpansão, ambos 1n-
fluenc1acJos pela va1- i .Hão pos1t1va na P><t1- at1va m111e1-al e na 
quim1c:a 

Com d e e 1· é•; e 1 m n d" 1 P , 4 X nu m ê ~' c1 e e , <o' l t' m b r u e o n t r a 
igual mês do ano anterior, a indústria de Minas Gerais acurnu-
1 a no c~no uma rct 1- ac; ão dP - 4, 2X e nns 1í 1 t imo s doze meses 
- 2. SX 

A~· rn ;i l o r I' ~ . e o r d r 1 b u 1 ç Õ P s n 1 • g a t l v <i r, a n 1 n d i c ;J d o r 
m 1-. ' n s a l F i e ar ;i m "cn- e crn t a d P p r o d u l o e; ;-i l 1 me n t a 1 E."• e 2 6 . 6 X > , 
mPtal1Í191ta 11.0K) C' minPrair. não metáltcos 15,'7:0. CUJOS 

itens responsáveis foram açúcar cristal, arame de ac;o e ci-
menlo rnmum, rf'SPC?Ctiv'lmente ro1 outro lado, os 11n1cos gê 
nero s ci u e a 11- o n ç:: C1 r a m d P e:, r! m pen h o p os 1 t 1 v n , ma t t:.' t 1 a 1 d e t r a n s 
porte (J,9X) P papel p p<ipelão (0,3X>. beneflCJdram se da 
maior df•manrla PCff tamiunvla". P ut1litá1· 1oc, E' reluln s e, em 
I' li ri ç ã n d o i n e r l' m P n t D n a !• P x por t "ç n f ' s 

No acumulado do ano, o resultarlo dP - 4,2X situou-se 
aba1Ho do ele .iane1ro ;190~.lo ( J,0Kl Apena•, e>Htrat 1va mine-
r ;)J <1,7X> mater· 1al elétr1. co <14,1Xl e matr1 tCll dr- lranspor· 
t e ( 1 1 , 9 X ) o b t 1 v f! r a m d e s em p e n li n ,, p o•; 1 l i v n ~· 

Os r e s u l t a ri os t r i me"• t r a l i 2 a d o<; , por ~. u a v C' 2 , a p o n 
~am 'IUE' ;1 reduc:ão no ritmo da at1v1clade f'Lon8mJca, inlensifi-
' ada a pa1l1r rio seq11ndo ~rimeslrl.', fn1 atncla mal ' g1avP nns 
'- \l::? 9mPnlo•.; f'm1nr· nt r·mpnt. ti vnltadn•. pcir:'\ '.1 t ,11 pqnr ta dP ílt-·nr. dr 
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C1m• .. 111111 [nht'tilnln, <Jêneros de E'Kpr·essiva part1i-1paç:ão na 
indÚ•.-,t 1 ld lnr al (BPn~. Intermediários) não sofreram var· iaçÕes 
ti:ío hru!>1.as, o que de certa forma imrPdiu um impacto ainda 
maior n.i indúst r· ia local 

A indústria do Estado do Rio de Janeiro apresentou, 
Pm selC?mllr11, uma i-eduç;'ío de --9,1Y. nas suas ativiclades em re-
lação a igual mês do ano passado, acumulando nos nove µr1 -
meiros meses de 1992 queda de -3,6Y. e, nos Últimos 12 meses, 
-2,1% Doze dos quinze segmentos industriais pesquisados as-
sinalaram declínio na produção no confronto com setembro do 
ano passado, sendo que os maiores impactos negativos na for­
mação da ta>-<•1 global situaram - se ·~m produtos alimentares 
< í'ó.OY.). mat.Prial elétrico e de comunicaçõe~. < 42,SY.l o far-­
macêutita ( -· í'7,9Y.) n drostaque positivo foi, sem uúvida. a 
indústria e><trativa mineral qul~, depois de assinalar onze me -
ses consecutivos de quedas mensais, reqistrou em setembro 
crescimento de 42,4Y. em relação a setembro do ano passado, 
com participação na ta><a agregada de mais dP três µontos per 
i-entuais positivos Vale alertar, entretanto, que esta va ­
r i a e ;'í o P n i- o n t r a s P h as t a n t e i n f1 u e n e i a d ;i p e 1 a g r e v e e s t ah•~ 1 f? --

e tda no segmento de eKtração de petróleo em setembro do ano 
pass;_ido, rato que cau~;ou sensível recun da produção naquF•l,-. 
mP(:, 

[! clf.!'oPmpenliu acumulado d;i. intlúo:-.tria flu,mi.nense, nos 
novP prLmf'iros mesP<;. r1o ano, de 3,6Y., ainda situou -- se <H. i111<1 
da média global da indústria brasileira ( - 5,9Y.), ficando ain­
da este Estado com o terceiro mell1or 1-e•.ultado no que Sf? re ­
ferP ao Jcumulado de 12 meses <-2,lXl O principal rpspons~ ­
vel rara obtpnção desta performance relativamente mais favo­
rdvPl foi o segmento metalÚryico, com PKpansões de 13,BY. u 
12,0Y., re1..,pP< t ivamPntP nos acumulado~; do ann P. dP 12 nH:!St~s. 

figurando em ambos os indicadores como principal produtores-
ponsávPl bobina<e, e folhas - de flandres A química foi outi- o 
gPnPr11 r· om si9ni ricativa contribuição positiva no resultado 
ÇJPral, r» inripalmente no acumulado dos último!'. 12 mP~.e·o., no 
qu;1l rPvPl011 crr!.c.ci.mPnto de 7,6Y. Ainda neste indii-ador·, 
rlPspuntaram com os maiores impactos negativos mat~rias rlds 
t:i1ac, 2'.'i,9Y.), farmacêutica <-20,6Y.) e material elétrii-o e 
dP i-rnnuniraç_ÕPs ( 14,9Y.>, onde se dest ac;:i.r· am neg..it ivamente os 
itPns artiqos de material pl~stico rara uso domésti.ct>, anti -
1>1ôt 1co<:, P estaçÕpc:j tF:1 lefÔnjca~~. rpc,ppc_t jvL.1.mPr1tt2 

[m São Paulo o tlec,empenho indust1- 1al t·m setPmbro 
deste uno indica retracão nos principais indicadore s selecio ­
nador, · íllf!nsal C-6,7Y.), acumulado no ano C-li,6X) E! acumulado 

Nu 1 nmpar ação merisa 1, a queria de -21, J}~ em mat Pr j a 1 
e!Pll'Lco e de comunicações reprPsenta o principal impacto ne -
~:1ativo ( t,73 pnnto pprcent:ual) para n resultado global, ba · 
sicamontp pela m11nor produção de fio, cabo e condutor r1e co -
11 r P P r i n P se ó p lo par a t e 1 P vi sã o a e n r e s n e s t a c a m se , t ,1 m b é m 
ru111 .-•, m . .\i.orp•, r· r>tr· :-1.ç:ÍÍ1•r,, npstrl cnmpa1 .. aç:5n. hebidê1~1 ( ··- 26,5i~). 

í''l '5%) I' ir m._il 1~ut L1 · a '"1 ' 1 Y.) 

Observa-se ainda que, embora os únicos resultados 
po•,,it1vos tenham sido determinados PIH ~.etore~. dP gr· ande im­
µortância regiona] e nacional matPrial d•? transporte (7,2Y.> 
e 4uÍmica Cl,JY.I - pelos quais São Paulo responde. sPgundo o 
C e n ~,o ti t· 19O5 , r f' s p e e t L v ame n t e por 7 2 Y. e 5 2 Y. d a p r o d u ç ão na -
r:ional, a queda gC'nPr<;l1zada na produçi'ío dn~> rlr,mu.i<; gênpr-oó, 
ma :i !=. q u.' · e o m p P n sou P ~.se e I' P i t o p n s i t 1 v n 

No caso esp11cífico de material dP transporte, que 
contribuiu com a maior influência positiva no resultado glo-
bal - 0,77 ponto percentual registra se uma rPruperação do 
p ;:i. t a m a r· I' r-n c1 u t 1 v o a p a r· t i r· d ~· J u n l 1 u d e ~· t e a n u , ma n l C! n d o -s e 
>1té Pstro mê,_;, ciu<Hrilo a producãu alcanç. a o nÍvE'l mais alto 
d e s d P ou t 11 b r n ti o a n u p ; 1 "' '' a d u ( q r· ;:i f 1 e n l ) [ ~, t. P d r, s e m p e n h o 
pode, em parte, ser atribuído hs eKµortaçÕes de autom6veis 
para passageiros que, segundo o DECEX, cresceram 4uantitati-
vamentl~ El7,9Y. PSIP mÊ's P. 115,[IY. no acumul;u1o atr; r,etembro, 
sempre 11m relação ao mesmo pwríodo de 1991 

No acumulado no ano, a Jnica eKceção pos1t1va de-
ve - se a performance da Jndústria da borracha (0,7%), o que 
pode estar refletindo o bom desempenho da produção de au-
l D v e í cu 1 os d e :i unho a ~;e t 1~ m lJ r· o [ n t r e t a n t o , F! s 1 " r amo ma n --
( é m - s P p r· a t l e a me n t E' P s t cl v F' 1 E' m r e l a~ ií n a .J a n p i r· n - s L' t f' m b r o d e 
l 9 9 l D <:..e t CJ r m f' e a n lf ci, por ~. u a v e -e , com r e cu o d P '>' , 2 Y. , r e·­
p r-f' senta o maior impacto negativo ( - 0,86 ponto ppr·centual), 
PU><ado PPlo<::. itens tratei- agi-icola de mPno~. de 100 llP P torno 
paralP]CJ un1ver,,al dP l:'.00 Kg e maic, 

F í na l mente, o Índ i i-e do~. tÍ l timo'• do<•e mr·st,r,, o mp--
11.or 1nd1cador tJp lendênc1a, i-om que>dCI de ·é>,0% cnrdinna o 
quatlro recessivo da indústria nos Últimos doze mPses, reve-
1 anti o q u P d a g e n "'r· a 1 1 2 a d " em t_ o d os u ~. ~1 ê n e r os , e o m e>< e e ç ão d e 
borracl1<:1 < 7, 7X), 

O rrp~.cimenl.11 pontual cJp al•111ric-, Hí"nuro ; , E'ITI dt>termi-­
n.HJos mPse~. dc•r:.te ano. como o recentt~ aumE·ntn na proclui;:ão de 
autoveírulos, vem ameni~ando o declínio da procluçio indus­
trial Entretanto, uma recuperação efetiva dependerá, funda­
mentalmente, da estabil1dade política e da d1?f1n1ção dos ru ­
m os d a p o 1 í t l e ;:i E' e u n D m 1 e a d ;.i q u J por· cl 1 a n l e 

O µarque l'abr1l Lnstalado na Região Sul assinala, 
cm setembro, taKa negativa no comparativo com o mesmo mês do 
ano ante1-1or· <--6,lY.), 1nfluenc1ado. basicamente, pela redução 
registrada Pm Santa Catarina <- 10,0Y.) Os resultados em ba-
ses trimestrais aponlam aprofundamento do ritmo de queda da 
produção, com purcla dP -15,2 pontos percentuais <caindo de 
6 , 7 :;, E' m .J a n e ir o -- m <.J r· ~ o p ar a O , '.J Y. em j u 1 h o- s ~· t em b r· o ) , em r a•~ ão 
da per FormancE:' negativ;1 ela<_; indú~.tr1as paranaen~,p < 9,0Y.) P 

e a t ;·1 r i n C' n e; e < - 11 , 4 X ) 

11 d1°SPITIPE!nho do ;:.f't nr· 1nctu•,t r i;il cln Paraná. nD mP~i 

P;:ig. 3 
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d, .. l_ . t•t P111l1t '' ( ; 1 , 1,x r f 1 l ul 1 vament P 1; 1qud1 OIL' ~. du 1.lnP pc1ss,1JC1) . 

1nrl1C ,J umil ruplur..i nn ritmo <IP quPd.1 1nJr1adn no mês de 
..i l >1 1 t tl !' n 1 r p o e, f' e; t a cl o r, 'l u (.' c o m p u p m o) r f' (~ J ;; o s u l • p o) r a n <1 
fllJ n único qup ar>rPsc>ntnu var1açãn pnr,1t1va na pr111Jução Jn · 
d11st 1 1.1 l 

f'aril J<>IO, furam cJetPrm1nantf'•., [>ara O hom der;empp 
n!.o mPnsal da inc1ústr1cl, os setorE"i de produtos al1mentares 
<14,llXl dev1rlo, principalmente, ao aumento na produção dC! 
café c,olÚvPI e rarinha de milho, e o de quÍmu: a (7,9Xl, rom 
.:i e r r c; e i 111 n s ma i ~. s i ~ln i r i c a t i vos na p r o rl u ç ão d e q as o l i na e f e,- -
til 1?antps rnntribuíram neg~tivamente para a formação da 
t .1 >< .:i g l o b cl l m ror1 e, a l os e, P t ore e; d" m 1 •e â n 1 e a ( 1 9 , b ~: ) e t ê x t l l 
( 1'1.?1Xl, 1.u.111c, :impartns foram oriundos tios itens refriqpra 
doe., p.11',1 U<-ii) c.tnm1-'•c,t iro'", e alqr>L.1ãn r•111 pluma, rPspect 1vament1 ~ 

íl ', rol or acumu l 11u no ann u111<1 1 ax;i neg,it .1 va de · ~, llX, 
;ipr PC:.Pnt and1• ( r e·.c lmPnl n no<-, ramoc, cfp prtH1ul or... a l J rnpnf· arpe 
(11,2X), Pdl'Pl P paprol<lu (1,7Xl r prndulo•. clP m.itéri.1 pl;Í• , t1 
r,J (0,f1Y.) A 1 1 quPr1~c-. rn;iic, P><pre s s"Jva( , cu:orrerarn Pm mPcân1t .1 

1'i , '1Xl, l1pl11cli1» 1íl,9Xl f' ti'•xtil ( 1f.,4Xl 

íl rornpnrtamento, da indLÍc,tr1a paranaPnsc nessP Úl 
11111u l 1 LmPstrl' ( r1.0x. rl..'lat ivamenlP a iguill per]odo antP 
r1or), 1í'vPlnu mPJl,nr.i ele t,7 ponto p01· c:enlual em relação ao 
p1•rinc1n alir i 1 .1unl.o ( 7,JX) rssa per formant1• deveu - se, sn 
IJ11•tudu, Jll ··,pior dP pr·ndutos .llimPntarer, (16,7X), 1ínicn quP 
apre•>f'nluu cre!'.cimenlo, enquanto n pior rp<·,ultarlo cnuln• ao 
r.uno df' mrc ân i 1 a J7, ílX) 

A lclxa dnual12ad<.1 1,lXl rpvelou, por· mais um mês, 
a !Pnc.J;;n, 1a conlrac1oni•.;ta du r1tmo dP pr·odução industrLll 
local, in1ciatl.i nu mês de abril f' impactuda, pr· incipalmente, 
reln sptor de mec:inica, que no mês em questão df'crPscru 
~1'1,llX, em rl'L1çiío au mesmn período do ann passado 

n ~.etor indur,lr1at do Estado de Santa Catarina man 
L 6111, l'ITI c;et C'mbr o, a t r a.iPt Ór J.a c.Jesc enderit •! dr taxas men~"ais, 
asc.in.:ilanc1o um rpcuo clP 10,0X rrentP a idênt1tn mês dn ano 
dn t rr· 1 or· 

r o 1 d P t P 1· m i n ;:i n t t> p a ,- .1 a ut.i fl P r f n r ma n r f! mPn'iiJ l d.1 
,1t LV 1 dilllP, n cnmpor· t rimP.nt o dn r.,p( nr cl1° mer-anica <- ~4.flX). 

l t-1nd11 1 Olllfl l'Y 1 rir J pa 1 pr ocJut ll l í 1 '"1PCHl'71JVPl, r fl Ír J qpy <ldOI P :1 

m1"•.t 1 e uc, O r..t'qundo ma 1 ur 1mpac lo nf'g,1t i vu vt• 1 n do ramo 
c1JJ 

de 
millt>rial rlétrirn e de cnmunicai;Õe•, ( í:'0,7X), devido, Pm 
pf'cial, a menor produção de caixas acústic:as Ainda na 
p ,1 r a ç ::í o m P n <>a l , o g ê n e 1· o dr~ p r o d u t os a l i m r> n t ar e s ( 1 3 , 4 X ) 
o 1Í n 1 e o q u P ;i p 1 e<> e n t ou v dr i a ç ;; o p os l t i v a , t e n d o e o mo 
r f• r,p11n• 1iÍVPJ '• df. Ú< ar y· p f j nac10 P a vi:? e.., dhat i 11.~< , 

com 
foi 

l I (iíl r; 

N r! s t e 1 p r c e i r o 1 r 1 m P s t r P ( · 1 1 , 4 X ) , ;:i Ln d 1Í s t r· la L., 
t.:ir1npn c,p <1PrPsPnlnu u111,1 queda dP '.>,? puntD •, 
n• l <1ç ão ; l(J despmpPnhn do t r 1 mesl re anterior ( 

pprr1!nl uai•> r.m 
{, , í' X ) [ rn l e 1-

111cl •1 '1f
1 f fll J .t 1 '"· , ...ll ' f 1 t1â'"1 dn i ' ·• rl11 ·. quat c11 i'P r LifllO C' ... Pf'• 11 1u 1 c.., acln r.:, 

:i 1..- 1" d• n 1 d 1 cl 111 e , 1 ', r L m l' rd. l • . 

< t~. J:o 1• Fu1110 < 11{,,94X > 

qu.11 • • 1•.J .rn1 1· 1 otl11l u . ..t 1 ment are s 

t 1 v u f c1 1 d P v 1 d n . f' m p ar t e· . 
NC' ~. te tiltimo. o aumPnlu significa­
i.. b<.tst• de cum1•a1 açãn df'Pr imida . 

Com rrl;1çã1J au 1nd1c:dclo1- .ic11m11!.Hlu no 
n P JY . o se t e 111 b r o . a i n d ú •:;t r L ~1 d e e: r e•, e 1111 '1 , fJ )'; "m 

pp1- í oda 
r e l rição 

J a· 
ao 

me•, mo p P r í o d o il n l e 1- l n r , 1 m p a e t a d a , p ,- lrll 1 p ,li me • n 1 e . 
de mecânira ( - 24,5Xl Em sent1dn oposto, veio cio 

pelo ramo 
~. et or de 

p1- odutos ;:il1menta1- es (EJ,9Xl com a maior 1nfluf·nc1<1 positiva 
n;:i formaç5o da taxa geral 

ro1- último , " produção anual1,•ad.i uté setembro 
2,JX) traduz um dQravamento da perda de cl1na1111smo da indús -

t1-ia 101al, r·rfle >< n do conlr x ln 1ecPss1vn da r1u11om1a brac;i 
lei r ,1 

A <i1H•da de '1,9X as s inalada pela indÚ«l11a do Rio 
Grande do Sul nn rnmp;:iraltvo setembro 9l'/•,c• tPmbru r.>t , i>mbora 
mait, 1_;uave <ttl~' a v1l1~ 1f1 c- acla em ago 1 ,llJ ( · {l ,1/.), r15cJ fCJ1 sur1 

cientf' para 1 .. P v erl,.1- « traJetór1•1 rlPc-l1n;111tP do 1nrJ1cadDr 
acumulado, que dr um.1 variação li•Jeiramenl e pos1l1va PITI agos -
to (0, 1X> pat;; 1=ia a um út>c:r1~ 1:;cimu dP 0,5X Pm ~, Ptcmbr · u 

r· ar ;). il <111 ('d .1 d p í n d i l p m (' n ' " l l d(> ' J p t. ' m b l () • o e, p r i n -
o:. 1pa1s impac:.to•o r1cqctl1vus v1l'r<i111 de matpr1al dP tranr,pu1-te 

'.16 , 0 X >. b P b i d .1 ~. < í' 7 . 1 :o P m d a l 1 ir !-ll r;-, r.> • ~i :o N e s t e~. 9 ê -
n1:ros f1t1L1ram como dP<:.ta<1UPS negativos os ttf!n•; caminhões, 
b e b i d as d e 1 1 v a d ri~. d a uva e t u b os e c ano e, e o m t os t u r a Por 
outro lado. o desempenho pos1t1vo da química (10.0X Pvitou 
um;i. r e>c.Jução q l ub;i l n;i. t nd1Íc;t r l ' ' d 1 nela ma i nr 

O resultado a1 um11lado para o per indo 
0,5Xl coloca a 1ndJstr1d do íl10 Gr.inde do Sul 

do melhnr desempenho 1- p9ional Nesle ind1cado1- , 

.J a n P 1 1 o · ab r 1 1 
como o segun ­

dos quatorze 
yêneros pesquisados sris ostentam taxas po s itiva s, sendo que 
a indúslr1a de rumo (34,5}:) r· esponde PP la pi 1nc1p;ll conlr 1 

bu1ç5o positiva na l'ormai;ão da tax., 9lol1<1l deslE· p~.tado 
Também com impaLtn '>lqn1fical1vu apa1eLe a química <1l,7Xl 
Em tPnno~. de pr·ndutos o•, dC'staques ne!'. tes dois 
r esper t 1 v;1mrnt E'. Fumo Pm folha e fer l 1 li zant Ps 

íêllílOS ror· am. 

Pdg. 4 
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TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 

RESULTADOS REGIONAIS - SETEMBRO DE 1992 

VARIAÇÃO ( %) 
LOCAIS 

ACUMULADO ACUMULADO 
MENSAL 

JAN - SET 12 MESES 

BRASIL -6 , 6 -5,9 -4 , 7 

NORDESTE 3,5 -4,3 -3 , 4 

PERNAMBUCO -16 , 3 -14 , 6 -9. 1 

BAHIA 21. 7 2,5 0 , 6 

MINAS GERAIS -12, 4 -4 , 2 -2,5 

RIO DE JANEIRO -9. 1 -3 , 6 -2' 1 

SÃO PAULO -6,7 -6,6 -6,0 

REGIÃO SUL -6, 1 -2,8 -2 . 1 

PARANÁ 2 , 6 -3 , 8 -3 . 1 

SANTA CATARINA -10 ·º -4,8 -2 , 3 

RIO GRANDE DO SUL -4,9 -0,5 - 1. 8 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

135 

115 -

95 -

Grcif ico 1 

SÃO PAULO 
MATERIAL DE TRANSPORTE 

NIVEL DE PRODUCÃO (MEDIA DE 1981 .. 100) 
~ 

75 -r-~-.-~~.-~-.-~--,~~-,-~-.-~~r-~.-~--,~~,..-~-...-~~ 

SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABA MAi JUN JUL AGO SET 
19111 1992 

Pcig. 5 
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DESEKPEN:10 IHDUSTR IAL REGIONAL - 1992 
COKPOSICAO DO CRESCIKENTO DO INDICAUOR ACUHULADO EK JANEIRO - SETEHBRO 

SEGUNDO OS GENEROS INDUSTRIAIS 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
PERHAHBUCO BAHIA HINAS RIO DE SAO PAR ANA SANTA RIO GRANDE 

GERAIS JANEIRO PAULO CATARINA DO SUL 
GrnEROS : - ----- ---- ------------------ --------·------·- ---------------·---- --------·---------------------------------------------------------------------------------

Co1p. Cu1p. Co1r. Co1p. Co1p. Co1p. Co1p. Co1p. 
lodice da lodice da lodice da Ind in da Ind ice da Indice da lodice da Indice da 

Taxa la>:il Ta>:a Til>:a Taxa Ta>:a Taxa Taxa 

-- ----------- - --- --- --------------------- --------- -----·--------------- --- -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Extrativa Kincral •••••.•••••.•.•.•. : 109,1 l,11 101,í 0, 12 99,1 -0, 11 75, 1 -8,39 183 ,3 8,82 
Kinerais nao 1etalicos •••••••••.••• : 83,9 -1.2:i 192,9 0, 10 93,9 --8,56 83,1 -1,80 89,5 -0,50 96,9 -0,30 104,4 8,34 183,3 8,18 
Ketalurg ica •••••••••••••.••••.•.••• : 91,6 - 6,8~ 114,2 0,92 95,0 -1,54 113,8 2,75 99,2 -8,10 98,6 -0,76 95,7 -8,56 
Kecan ica ••••••••••••••••••••••....• : 98,8 -8,86 64,7 -3,41 75,5 -3,98 182,9 8,32 
Kat. E.1 etr. r dr Co1unicacoes •••••• : 56,0 -4,83 97,5 -0,06 114,1 8,31 86,2 -1,12 82,8 -1,33 85,6 -1,03 85,0 -t,65 
Nat. Transporte •••.••••.•.••••••••• : 111,9 1,22 105,1 e,21 99,6 -0,05 75,6 -1,21 
Paprl r Paprlao ..•••••••.••.•••.•.• : 80,6 - i,2i 97,1 -0, 10 1 91,6 -0,17 93,6 -0,33 181,7 0,21 98,4 -0,09 1 96,4 -0,13 
Borracha ••..••••••••••.•••••••••••• 96,0 -8,05 188,7 ll,22 96,e -t,86 
Qu i1ica •••••••••••••••••••••••••••• 102,8 0,65 106,ll 3,52 98,6 -ll.20 184,0 6,72 96,6 -0,68 96,9 -0,82 83,2 -0,56 111,7 1,39 
Far1acrut ica .•••••••••••••••••••••• 81,t -1,68 87,8 -0,33 
Perf .,Saboes E' Velas .............. 89,5 -0, 12 74,9 -ll,11 102,2 0,03 95,9 -0,09 86,9 -0,05 101,9 8,01 
Prod. Hat. Plasticas .•••••••••••••• 76,b -0,96 67,0 -8,13 75,7 -1,38 83,6 -8,58 m,2 0 ,80 101,3 8,08 
Text i 1 ••••••••••••••••••••••••••••• 92,7 -ll,65 93,8 -0,38 84,4 -8,52 91,6 -8,55 83,6 -1,82 97,3 -0,39 
Vest. , Ca 1c. e Art. de Tecidos •••••• 62,S -0,79 87,3 -8,53 1 76,7 -8,56 94,2 -0,38 97,1 -0,32 1 

Prod. Ali1entares •••••••••••••••••• 78,7 -4,11 81,3 -2,47 86,1 -1 ,Si 91,9 -8,72 93,ll -8,65 111,2 2,79 108,9 1,69 96,4 -8,78 
Bebi das •••••••••••••••••••••••••••• : 78,7 -8,84 76,S -0,46 78,1 -0,38 76,7 -8,55 84,5 -0,29 81,0 -8,39 91,3 -ll,86 79,9 -1,44 
F11110 •....••....••.•.•..•..••.• • •• • ·: 87,2 -0,44 86,3 -0,32 86,3 -e,29 79,0 -8,85 96,9 -8,85 121 ,5 8,74 134,5 2,71 

Industria Geral ••.•••••.••.. : 85,4 -14,68 m, 5 2,59 95,8 -4,19 96,4 3,59 93,4 -6,63 96,2 -3,83 95,2 -4,78 99,5 -8,51 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: IBGE/DPE/DEPARlAHENTO DE INDUSTRIA 
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INDICADORES DA PílODUCÃO INDU STRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDE STE 

1992 
PONDEílACÃO CI - 80 

+-------- - ----- - ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- + 

1 ~ ~ : ~:: : l -- ~ü~~~~~ - ~~~~ - ~~~~~~~~ --- l -- ~ü~ --- , -~~~~~= - , -- 5~~ --- l - ~~~ = ~ü~~~~~~~~~:, - ~~~= 5~~1 - ~~~ - ~ü~l~~~~~~~~, -~~~ - 5~~1 
+------------------- - -- - -- - ------------------------- - - - ------------------------------------------- - ------------------------- --- - - - -+ 

INílLJSTRJ A GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND . TRl\NSFORMAÇÀO 

MIN.NÃO MElALICOS 

METl\LLIRGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QLIIMICA 

PERF . SABÕES,VELAS 

PROD.MAf . PLl\SfICl\S 

TEXfIL 

VEST.CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

100. 02 99. 92 104. 11 

145.16 146,76 146,21 

93,77 93,44 98,29 

74,67 76.90 76.44 

137,31 140,74 139,25 

119,52 125,42 113.17 

91,84 98.72 129.71 

100,76 117,85 102.01 

107,93 107,94 115,32 

89.80 68.09 71,46 

103. 18 95. 49 100. 11 

90,20 88,43 85,97 

68.57 82,83 71,82 

72,28 67,07 83.02 

86,39 72,21 78.26 

91,33 

101. 72 

89,37 

88,47 

91,09 

65.66 

75,42 

58,94 

95. 16 

78,69 

94,97 

99.60 

63.36 

95.34 

73.56 

88.42 103.53 95.80 94,81 95.74 

100,18 140,02 104.99 104,36 107,39 

86,22 98,26 94,02 92.97 93,55 

88,27 87.85 93.58 92,84 92.23 

92,69 88.92 99.15 98 , 25 97,07 

73,97 72.91 71,49 71,84 71.96 

64.81 120,97 90.99 86,33 90. 19 

77,95 77,24 88,58 87.04 85.95 

94,75 123,31 102,98 101,90 103,97 

63. 10 71,03 87.22 83,96 82.51 

83.85 93,47 94.90 93.28 93.31 

89,70 86,90 97.77 96.51 95.21 

75,28 70.24 65.28 66.78 67.20 

80,49 99,09 91.21 89.99 90,93 

62.89 70.17 77.97 76.14 75,52 

96 . 33 

100.82 

95. 49 

92.43 

105. 19 

83.04 

96.98 

93.62 

98,00 

96,71 

94,98 

96. 77 

73.84 

98,85 

83,72 

95 , 43 

101, 11 

94.37 

92.35 

104. 17 

81 , 33 

91. 11 

91 , 35 

97 . 64 

92.67 

94,63 

95.84 

72 .53 

96.78 

80,78 

96.56 

106. 10 

94 , 81 

91. 98 

101. 40 

78.79 

93.85 

88.90 

101. 49 

88.84 

94. 70 

93,99 

70 . 61 

96 ,04 

78.60 

FUMO 91.02 76,77 75,27 68.55 53,41 52,08 72.87 70. 16 67.94 80,45 76.52 71,59 
+----- ---- ---------- -- -- - -- - --------- ------------- --------- --- - -------------------------------------------------------------------- 1 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 25 / 11 / 92 PAG 7 
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!NDICl\IHJRES DA PRODUCÃIJ HIDl! S Tíl 1 AI l ' f)íl < 1 l\ <;S ES E r.rnEílfl S rrntJAtAflllCO 

PONDERAÇÃO CI-80 
+--- ------ -------------------------- ---- ----- ---------- ------ - ---------- ------- - -- ------------------------------------------- -- - + : ~: i::: l -- ~~c~~~~ -~ ~~; - ~~~ ~~~~~ --- l - - ~~c --- , - ~~~;~~ - , -- 5~~ -- - l - ~~~ ~ ~~c~~~~~~~:;, - ~~~=5~~ 1 - ~~~ - ~~c 1~~~~~~~~1- ~~~ -5~ ~1 
+-------------------------------- - -- - ----- ------ - - -- ---- ------- ----------- --------------- ---- -- - -- - - --- ---------------- -------+ 

INDUSTRIA GERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MlN . NÃO METAL.ICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E CCM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF . SABÕES.VELAS 

PROD . MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

PROD . ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

75,63 

75 ,63 

60,48 

102. 64 

106. 24 

108.67 

136. 77 

105.62 

58.73 

71. 26 

30.62 

64.51 

130.56 

72,8? 

72.87 

55.68 

105. :rn 

115. 43 

11 2. 83 

134. 50 

73.92 

4 1. 82 

66.89 

29,5 1 

57. 17 

110. 12 

811.20 

84.20 

t17. 25 

107 .0 1 

97.5G 

16 1. 68 

171 . 86 

86.51 

50.03 

57 . 20 

52.03 

61.05 

107. 96 

8 1. 09 

81 .09 

84.3? 

83.85 

54.42 

69.52 

92,36 

78.32 

78" 15 

94.32 

86.50 

70. 11 

85.88 

75.31 

75.3 1 

78.811 

77 .11n 

63. 20 

5 1. 5g 

9S.04 

57.93 

54.81 

83.40 

77. 58 

63.51 

67. 17 

RJ. 70 

83. 70 

G3.38 

80 . R9 

55.'17 

121. 86 

~9.08 

68.87 

79,65 

72.21 

Cl6. 38 

70.60 

GG.60 

87. 13 

87. 13 

íl8. 13 

%.1S 

f'O . '2 1 

81.,, 1 

1()4. t19 

98.39 

79.87 

98 . 19 

76.qo 

82.06 

93.91 
+-- --------------------------------- - - - --- ------- -------- ---------·--------------· 

FONTE : IBGE/DPE / DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

85.G2 

85.62 

8fi.8G 

r.n.G11 

75.36 

103.36 

92.49 

76.28 

95.85 

76.95 

79,88 

9íJ. 10 

85.40 

85.40 

83.88 

91. 5g 

S9.98 

80.62 

102. 81 

89.52 

76.64 

92.65 

78.72 

78. 93 

87.20 

9'1 . 77 

94. 77 

94.39 

102. 17 

77. 52 

90. 15 

109. 74 

109. 27 

78.34 

96. 53 

89. 22 

85. 77 

96.68 

92.8 1 

92.81 

92.55 

100. 76 

73 . 95 

80.53 

108 .87 

102. 89 

76.54 

95.04 

88.81 

82.90 

9,3. 79 

90.87 

90.87 

88,05 

98.29 

68.83 

83.46 

107. 10 

97.20 

77 ,95 

91. 38 

88.24 

81. 19 . 

89,83 
--------- ----- ---------------------- -- - -- - t 
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-~ 
!NíllCADílílfS º" PRrJílUÇÃO !llDIJ<;Jnl/\I r1111 { 1 ASSE<; f !~ENE:ílrJS - BAHIA 

1aci2 
PONDERAÇÃO Cl-80 

-- - ------------- --- -- --- -- ----------- -- + 

-~;T --1-~~~ - ~~~~~~~~l~~~,-~;~=~;~1 - ;~;-~~~, 2 ~~~~:~~1-;~;-~~~1 
---- - - -- ------- - ------------------------- + 

+------------- ---------------------------------- ---- ---------------

1 : ~ : f::: 1--~~~~~~~-~~~~ - ~~~~~~~~- -- 1 --~~~- - , - ~~~~~~ - , 
+------------- ---------------------------------------- -- ----- -----

INDUSTRIA GEílAL 121, 90 117. 22 115.011 95. 111 90. 19 12 1. 67 10?.?2 1no. a1 10?.50 98.22 96.82 100.56 

EXTRATIVA MINERAL 101 .96 101. 11 99. 17 97.97 g9_26 153. 14 1nr,. 48 105.38 1oq_o8 99. 70 99.88 106 . 14 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 125,27 119. 95 117. 73 95.07 89. 15 118. 2 1 101. 60 99.77 101. 58 98.01 96.38 99. 77 

MIN.NÃO METALICOS 65.64 64,07 61. 23 81. 87 81, 38 82.21 1 1(). 35 105.90 102. 89 98.00 97.30 98.42 

METALURGICA 130,95 135. 19 129.46 104.66 112. 11 97.o1 117. 75 116. 92 114. 16 111. 82 113. 82 111. 96 

MAT ELETRICO E COM 129,31 131. 86 130. 18 78,49 84. 15 84.59 10?.57 99.59 97.53 110. 47 110. 67 108.32 

BORRACHA 146. 36 179,411 137.78 55.33 79,413 7 1. 16 10?,68 99. 19 C\5.98 102.82 100. 41 97. 11 

QUIMICA 125,98 120. 17 118. 87 98.117 93. 77 137 .60 1011. 4fj 102.94 105.97 98. 11 97.05 102 .87 

PERF . SABÕES,VELAS 66,90 55.81 56. 4 1 70.1'.33 75 . 11 68. 15 7'),74 75.67 711. 87 79,42 80. 12 77. 11 

PROD. ALI MENT ARES 150,72 137,93 133.9? 88.66 67.9G 9:.!,40 82.35 79.89 81. 26 90.83 84. 51 82,78 

BEBIDAS 138.25 114. 54 1211. ')0 80.59 68.'13 73. 711 7 7 . C)() 76. 77 76.11S 83. 10 80.913 78.98 
+----------------------------------------- ------------------------------------ ·------ ----------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/OPE/DEPARTAMENTO OE INOUSTR 1 A 26/ 11 /92 PAG 9 
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-~ 
JN!lJ [A [l rJ ílE S DA PROD UCÀO INIJlJSlRlAL rnR CLASSFS E (',El lEROS MJlrnS GERA I S 

PONDERACÃO CI - 80 
+ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - . - - - -· - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - + 

1 : ~: ~::: 1 - -~~~~~~ ~ -~ ~;~ - ~= ~ ~~~~~ --- 1 -- ~~~ --- , - '~~~~~~ - , -~ ~~ --- 1 ,J~~J - ~ I J~~~~~~~:~~ i ~~~ - ~~~ 1 - ~~~ - ~~~1 2 ;~~=~~~,-~~~ - ~~~ 1 
+------ -------------------------------- ----------- ---- ----------------------------- ·------------------------------------ -----------+ 

INDUSTRIA GERAL 136. 18 134 ,92 128.2 1 92.66 90.66 87.58 98. n 97 .02 C15. 8 1 100.05 99. 10 97.46 

EXTRATIVA MINERAL 122 . 19 124 .2 4 112. fiO 98.52 109 .02 %.57 10 1. 36 102. 32 10 1. 67 104. 13 104 . 50 103. 55 

( IND . TRANSFORMAÇÀO 137 . 35 135. 81 129.5 1 92.25 89.5 1 8G.q9 97.88 S>G. G2 95.38 99.75 98. 70 97.0 1 

MIN . NÀO METALICOS 87. 55 95 . 89 811 .00 84.58 92.9 1 811. 12 95. fifl IJ5.28 91 . 90 102.06 100. 18 97.86 

METALURGICA 129. 48 128 .34 122.53 9 1. 75 92. Gil gq. rn íJfi.10 05. flf) ª5.0 1 98.58 97 .96 96.59 

MAT ELETRICO E COM 109 . 22 103 . 50 11 3. 87 99. 1fi 78.31J fl8.01 127. 95 11 R. 81 114 . 1 1 91J.30 95.34 99. 11 

MAT . TRANSPORTE 2 12 .86 205. 22 205.62 102. 83 98.58 103 ªº 11 5. 5n 11 3.01 11 1. 89 111\ . Sfi 1111. 25 11 2. 86 

PAPEL E PAPELÃO 168.52 173 . 20 166 . 59 101 . 88 103. 43 1n2. 20 95.1\7 %.118 97. 10 98.89 99.46 100. 17 

QUIMICA 235,38 2 17 .96 2oq . 5 1 lOG I 6fi 89.29 88. 11 102. 67 1 ()f) .. 15 98.59 10fi. 2? 103.93 10 1. 26 

PROD . MAT . PLASTICAS 60 . 82 62.02 62 . 43 50.93 57 .64 67.92 68.52 66.89 67.0 1 67.67 65.95 65.80 

TE XT I L 109.79 108 . 95 105.55 87. 111 88.06 97.?3 911.26 gl.35 93. 79 90.2 1 90.03 90.89 

VE ST.CALÇ,ART . TEC . 63 . 26 54 . 90 57.02 55. 77 52. 18 fiA. 19 63.54 fi 1. 8n G2 .49 77. 88 72.63 70 . 75 

PROD. ALIMENTARES 125 . 35 130 . 47 120. 11 84 .97 83.33 73. 37 89. 75 88.55 86.0G 96.32 93.80 89. 77 

BEBIDAS 120,58 115 . 88 11 3.05 68.73 64 .9 1 fi2. 1 fl 83 .07 Ríl. 11 6 78 . 13 93.53 89 .09 84 .3 7 

FUMO 149. 82 14 3 . 17 122. 95 83. 25 88.9 1 fi2.39 89.92 89.80 U6.3 1 90 . 62 90. 10 85.66 
+--- ---- ---- ------ --------------------------- -- --- ---------- --------- -------- ------------- ------ -------- -- ---- --- -- --- --- - ---+ 

FONTE: IBGE / DPE / DEPARTAMENTO DE INDU STRI A 26/ 11 / 92 PAG 10 
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INDICJ\DOílE S DA PRODUÇÃO lfHJU S TílI AI rfJíl CLA SSES E GENEílOS RIO DF. JANEIRO 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------- -- --- -- - ---- ----- ------- - - -- -- ---------------------- - - ---------- --- --- ·---------------------------- i 

: ~ : ~:: : 1--~~~~~~~-~~~; -~:~~~~~~ --- 1 - -~~~ --- , -~~~~~= - 1 --~ ~~ --- l - .1~~ = ~~~~~~~~~:~~1 - ~~~ ~ ~~~1 - ~~~ - ~~~1~~~~:~~~1 - ~~~ - ~~~1 
+----------- ------ ---- - - ----- --- ------ ------- -- -------- ------------------------- --------------------- -------- - - ------- ----- - ------ + 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORfE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUJMICA 

FARMACEUTICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXl IL 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

109,75 108.65 103,66 

638,35 642.26 606 . 39 

99.38 98. 18 93.80 

86,27 84,31 83 . 97 

145.71 153.44 148. 38 

69.98 76.35 64.98 

42,07 33.60 36.54 

70,23 61,64 69.32 

123.08 127,82 122.99 

103,79 88.59 84.13 

119,79 99.10 99.49 

113.1 5 112.95 115 . 55 

59,53 58,42 56.36 

67,27 58.17 60.40 

121,84 123.54 98.13 

104,70 85.51 81.41 

90,40 

96 . 18 

89.72 

82,69 

108. 08 

74 . 85 

98. 11 

86.64 

90.27 

71.00 

98.95 

70 . 02 

80.50 

87. 13 

93' 18 

70. 43 

89.95 

99,40 

88.87 

73.93 

115' ?4 

72.5 2 

80 . 19 

70.01 

96.49 

75.02 

91. 74 

72 . 54 

73.87 

73.52 

89' 75 

56 . 74 

90.91 

14 2 .36 

86 . 93 

79 . 54 

103.94 

57 . 54 

89' 75 

82.92 

102 . . '39 

72. 12 

89.78 

80 . 17 

83 . 18 

77 '22 

73. 17 

57.24 

FUMO 111,01 95.24 96.46 82.59 67.77 67.62 
+----------- -------------------- -------- - ---------- ------ ----- --------- -------

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

98. 36 

95.01 

98.82 

85.34 

115. 24 

85.42 

97. 16 

95.55 

97.37 

83.62 

115. 24 

83.61 

112.14 107 . 36 

97 .02 92.89 

105 . 53 104,19 

83 . 27 82 .15 

1 OG . 17 104 . 06 

75 . 51 75,13 

86.69 84.58 

91.75 88.88 

96. 13 95 . 04 

82.51 . 79.10 

92 '45 89.00 

96.41 

99 . 07 

96,07 

83' 12 

113. 82 

80 . 19 

105' 12 

91. 62 

103.98 

80.97 

102' 20 

75.67 

84.40 

87 .31 

91. 92 

76.66 

86.34 

99.98 

94,65 

100.69 

94 . 69 

112 .07 

90.30 

131. 47 

99.94 

108.08 

81' 17 

93.67 

76.02 

85.01 

91 . 51 

103. 4 1 

91. 85 

96.31 

98.70 

94.31 

99 . 28 

91 . 67 

112 .09 

88.35 

121. 10 

97.85 

107. 16 

81.03 

95.24 

74,73 

83.64 

89.30 

101 . 70 

86,66 

92.47 

26 / 11 / 92 

97.94 

99,02 

97,80 

88 . 80 

111,96 

85. 13 

114. 25 

96,23 

107 . 57 

79.39 

95.40 

74. 14 

83,79 

86.93 

97.36 

82.53 

87.43 
-- -- ----- + 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO lNDlJ STíll AI Pílíl CLA SSES E GENCílOS SÃO PAULO 

1g92 
PONDERAÇÃO CI-80 - · - --------- -----·--------------- -- ---------------+ 

ACUt~ULADO 1 12 MESES 1 
-------------------- ----- -------- ----- ---- -------- -
JAN - JUL I JAN - AGOI .IAN-SET ATE JULI ATE AGOI ATE SET 

+-------------------- -- -------------- ----- -- ------ ----------- -- -- ---

! : ~ : ~:: : 1--~~~~~~~ - ~~~~-~=~~~~~~ --- 1--~~~ --- 1 - ~~~~~: - 1 -- ~~~ -1 
+------------- - --------------- -- ------ ------ -- -- -- -- -- ---- - -- ------------ --------------------- -- ----- - -- -- -- - --- - - --- ------ --- ---- -+ 

INDUSTRIA GERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETílICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

F AR MACE UTI CA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

110. 97 

110, 97 

95, 14 

102.63 

68.52 

80. 20 

108.89 

108.89 

95. 14 

100.84 

63.23 

79.70 

108 . 80 

108 . 80 

95.51 

101. 46 

66 . 62 

86.34 

119.09 108.14 124.84 

151.65 146.50 150,80 

144.73 147,85 143 . 28 

152,811 152.73 143.72 

124,61 107.76 108.74 

171.52 176.19 177.60 

110,20 106.63 109.55 

91.49 89.23 86.85 

51,11 51 . 30 54 . 75 

150.79 162.05 141.10 

154.81 143.06 144,71 

56,02 53.59 58,27 
+------------ - ------- ----------- ----- -- - ---

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

88.68 

88.68 

81 .69 

99. 11 

88.61 

73.03 

92.78 

89. 13 

90.30 

91. 79 

80.07 

83.76 

79,05 

86.92 

76.67 

91 . 61 

83.00 

74. 21 

85.37 

85 . 37 

79.42 

90. 12 

80 ,94 

69.32 

88 . 02 

85. 19 

94. 46 

88. 79 

73.87 

93.72 

77. 38 

86.08 

76 . 72 

92.77 

72.27 

73.62 

93.32 

93.32 

83.56 

99.31 

90.87 

78.50 

107. 20 

92.66 

95 . 94 

101.33 

75.95 

95 . 99 

85.38 

91. 47 

84 . 96 

87.69 

73.47 

75.47 

94.90 

94.90 

92.31 

100. 76 

92 . 51 

86. 18 

100 .36 

95 . 08 

113. 44 

97.42 

92.26 

96. 19 

84.38 

92.46 

75 . 32 

94.33 

88.97 

80.38 

93.37 

93.37 

90.37 

99. 14 

90,82 

83 . 49 

98.41 

93.70 

110. 53 

95.87 

89 . 49 

95.88 

83 . 35 

91. 56 

75.53 

94 .02 

86.30 

79.50 

93.37 

93.37 

89.51 

99, 16 

90.82 

82.83 

99.55 

93.58 

108.67 

96.57 

87.75 

95.89 

83.59 

91. 55 

76.72 

93.03 

811.54 

79 . 02 

95. 76 

95.76 

97.63 

98.63 

89 . 62 

88.99 

96.96 

98.68 

109. 32 

100. 32 

97,03 

98.07 

90. 77 

91. 95 

77 '88 

95.82 

96.51 

85.59 

911. 34 

94 .34 

95.33 

97.70 

90. 15 

86.05 

96.35 

97,09 

108 . 43 

97 . 90 

93.97 

97.59 

88,72 

91. 52 

77.37 

911.07 

92.69 

811. 12 

94 .04 

94.04 

93.29 

97.92 

90.99 

84 ,02 

97.24 

96.02 

107. 73 

98 . 89 

91 . 01 

96.57 

87.31 

91. 53 

77. 21 

92. 17 

89.07 

81'211 
-------------------- - -- ----- -- ----+ 
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Jtll)JC/\fHJJ1F S IJ/\ f'ílOíllJCMJ lllíl\I S líll /\I r·rin Cl/\SS('.j E r;rnrnns íl[(;JÃr) SIJL 

1992 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+------------- --------------------------------- ------------- --- - -- - --------

1 : ~ : ~:: : 1 --~ ~~~~~~ -~ ~~~ - ~=~~~~~~ --- 1 -- ~~~---,-~~~~~= - 1 --5 ~~ --- 1 
+--- ------------------------------------------------------------------------

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND . TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT . PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALJMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

117. 54 

100,42 

117. 80 

107,27 

131. 58 

94 .07 

184.50 

156,25 

89.55 

131, 35 

111,51 

116.94 

85,21 

146,59 

103,39 

191, 25 

115. 12 

86.65 

115. 54 

110. 10 

129 .89 

124. 18 

184.05 

146.38 

76.57 

135.53 

115 . 85 

117. 47 

79,53 

144,84 

142,24 

84.29 

115. 38 

90.21 

115. 75 

106.84 

135.05 

12 1 .64 

92. 40 

117. 42 

92. 15 

87.73 

86.72 

58.62 

188 . 81 80.03 

159 .45 93. 18 

90. 18 101 . 75 

127.82 98.25 

115.96 91.66 

1 14 . 56 8 7 . 15 

81.90 99.28 

137,95 108.78 

114. 36 60. 40 

40,68 232. 15 

88.'16 

109. 20 

88.27 

89. 75 

82.89 

75.83 

93.94 

117. 8'1 

93.72 

90.50 

93.93 

69. 20 

7 1. 29 76 .07 

91.'17 99.79 

80.67 108.81 

91.97 110.87 

86.03 90.05 

84. 90 91. 77 

90. 23 99. 36 

105.51 109.37 

90.38 76.40 

176.63 112 .26 

- --------------------- -- --------------- --------+ 

- --- ~e~~~=~~~------ - 1 --------- ~~ - ~=~=~- -------- I 
.JAN-JULI JAN - AGOI J/\N - SET ATE JULI ATE AGOI ATE SET 

-------- -------------------------- -------+ 

9º.n7 97.59 

102. 59 103 . 39 

C!Sl. ()3 97.53 

101 .11 0 99.56 

97. '15 95. 19 

84.39 83. 13 

93.711 89.96 

99.20 98. 18 

107 .46 103.09 

1 o 1 . 61) 100 . 1 8 

102 . 28 99.75 

94.15 92.88 

95.45 911.71 

103.57 103.83 

81.27 82.20 

126.115 127.77 

97. 16 

104 .90 

97.09 

98.37 

0 5.03 

81. 22 

88.02 

98.37 

103.80 

101. 28 

98.119 

92.76 

95.26 

104,114 

81. 69 

127.47 

99.65 

93.93 

99.71 

106.32 

99.05 

93.09 

101. 62 

100.90 

100.86 

106. 29 

104,90 

911. 511 

91. 14 

102.53 

90. 18 

1?4.97 

98 .68 

96.88 

98.70 

105.37 

9 7. 21 

91. 49 

96.94 

100.61 

98.96 

103 .90 

103.68 

93.57 

91. 77 

102 .6 1 

88.46 

126.51 

97.88 

100,00 

97.86 

103. 76 

96.02 

87 . 16 

92,67 

100. 33 

100. 86 

103. 65 

102. 03 

93. 15 

92,90 

102.86 

86.04 

126 . 28 
+---------------------- ------------------------------------------------------------- ----------------------- - ---------- -------- ----+ 
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-~ 
INUICADORES DA PRODUÇÃO INDU STRI AL POR CLA SSES E GENEROS - PARANA 

199 2 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+--------- --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~: ~::: l -- ~~~~~~~ - ~~~~-~~~~~~~~ --- l -- ~~~ --- , -~~~~~~ - , --5~~ --- 1 - ~~~ = ~~~~~~~~~~~~1 - ~~~ = 5~~1 - ~~~ - ~~~,~~~~~ ~~~, - ~~~ - 5~~1 
+------------------------- --------------------------------- -- - - - ------------- ----------------------------------------------------- -+ 

INDUSTRIA GERAL 117 ,07 102,96 116, 94 89 , 96 81, 70 102 ' 55 97,50 95 '41 96, 17 97, 55 96, 22 96,94 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 117 ,07 102 '96 116,94 89,96 81, 70 102 '55 97,50 95.41 96 ' 17 97,55 96, 22 96,94 

MlN.NÃO METALICOS 106' 14 108 . 25 103.71 91, 27 93,55 96,33 97,53 96,94 96,86 101'45 100.59 100 . 25 

MECANICA 89,37 106.24 125, 16 45,57 64,90 80,40 62.66 62 . 92 64,71 66. 26 65 , 39 65 .24 

PAPEL E PAPELÃO 180,04 154. 13 182,43 98,89 95,67 101,04 102. 56 101 , 73 101,65 102 ,37 103 ' 45 103. 41 

QUIMICA 86,80 55,55 95.72 86' 11 49,80 107,89 104,50 95 , 42 96,87 104 ,01 97 , 63 99, 00 

PERF . SABÕES,VELAS 110, 24 140 , 42 121, 16 61, 45 73,97 105. 93 87 . 16 85 ,02 86,88 98 . 21 91 , 96 92 ,4 3 

PROD.MAT . PLASTICAS 86,93 87,34 82,31 96,24 87 , 68 82,40 105,65 102 '91 100. 19 111.64 110 .38 106 . 12 

TEXTIL 92.91 69.42 65,38 57,66 77 ,37 85. 10 83,86 83.52 83 , 59 89 , 76 87,53 86 .2 4 

PROD.ALIMENTARES 158,71 157,91 142,33 118. 67 116, 56 114. 77 109. 77 110 , 72 111, 18 101,37 103 '90 106 ,29 

BEBIDAS 107,68 112 ,07 125,03 71, 27 70, 28 74,23 83,59 81. 92 81 ,02 92,03 89 , 29 86 , 53 

FUMO 230,57 219,94 211, 45 101, 99 94,95 98,57 96,97 96,75 96,92 103, 19 102 . 77 101 , 70 
+------------------------- -- -- ------ -- --------------------------- ------- --- --------------------------------------------------------+ 

FONTE · IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 26/ 11 / 92 PAG 14 



• 

'-• IOGF .,. INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CI ASSES E GENEROS SllNfA CAfARINA 

1992 
PONDERAÇÃO C I - 80 

+---------------- --- -------------- --------------------------- ------ -------- ------------------------------------ ---------- -- --- ~ 

1 : ~: ~::: 1--~~~~~~~ - ~~~~-~=~~~~~~ --- 1 -- ~~~ --- , - ~!~~~= - , -- ~~~ --- 1 -~~~ = ~~~~~~~~~~~~, - ~~~ =~~~1 - ~~~ J~~1 2 :~~=~~~, - ~~E ~~~1 
· -------- - ------- --- ---------- ---- - -------------- - ------------------------- ----------------------------- --- -------- -- ---- - --- + 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRArIVA MINERAL 

IND . TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD . MAT . PLASTICAS 

lEXTIL 

VEST.CALÇ,llRT . TEC . 

PROD . ALIMENTARES 

BE!J IDAS 

FUMO 

123,07 

36,66 

126.32 

108,94 

129,94 

118,64 

123,23 118,95 

32,68 30,27 

126,64 122.28 

1 17 . 08 113. 16 

118. 79 

171. 74 

124,57 

151, 19 

88,37 

59,39 

88.85 

85,46 

89.47 

50.04 

87,47 

49,73 

88. 12 

88. 17 

80, 17 

72,57 

90,05 

56.62 

90.55 

88,47 

87,05 

65. 18 

97,32 

82.37 

97.56 

110, 94 

93.06 

77.82 

95.92 

77 ,39 

96,21 

107,00 

91. 13 

77,04 

95,22 

75.09 

95.54 

104,35 

90.62 

75,53 

100,21 

113. 71 

100.04 

117. 28 

92.83 

86. 72 

98.99 

94,83 

99.05 

115. 79 

91, 89 

84. 11 

318,82 320,07 322,39 83,47 77,66 79,30 88.43 86,66 85.63 104,61 100,28 

134,57 139,72 134,25 89.68 94,61 93,48 99.75 99.03 98,37 100,99 100.73 

91,72 58,11 52,61 88,90 77,10 96,46 82,75 82,08 83.21 76,51 78,38 

109,99 113,33 120,33 86,81 86,23 95.29 105,11 102,17 101.27 105.32 104,63 

98,60 97,64 94.94 93,43 88,62 94,20 99,22 97,71 97,31 99,66 99.21 

81.34 79,30 78,98 99,24 91,71 99,54 93,80 93.49 94,21 87,30 88,29 

181,18 176,88 176,41 111,68 106,02 113.40 108,70 108,33 108,91 111,78 110.77 

66,20 73,01 84,60 71,68 76,92 85,65 93,65 91,90 91.28 95,22 93, 12 

197,39 77,67 0,00 243,77 193,05 100,00 119,87 121,54 121.54 121,20 121,44 

97.68 

84,68 

97,87 

113. 55 

90.56 

79.87 

95,48 

100. 27 

82,3 1 

104. 51 

98.89 

89.95 

110.31 

91 .39 

121. 46 
+-- -------------- ------------ --- --- ----- -- -------- ----- -- --------------- -------------------------- -- -------------- - ----------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 26/11/92 PAG 15 



'-• IOOE 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO [NOIJ SlRll\I rnR CLA SSES E GENERO S RIO GRMIOE DO SUL 

PONDERAÇÃO CI-80 
+----------------------- ---- --- -- ----- ------ -------- -------------- -- - - - ---- - ---------- - -------- ---- - - -------- --- · 

1 : ~ : ! : : : 1--~~~~~~~-~~~~-~=~~~~~~ --- 1- - ~~~ --- ,-~~~~~~ - , -- 5~~ - -1 , JA~ = ~~~~~~~~~~~~l ~~~ = 5~~1 ~~~ - ~~~,~~~~=~~~, - ~~~ - 5~~1 
+----------------------------- - ------ ---- -- - -- - ---- --- -- -- - ---- ----- --------------------- ----- -- --- ------ ---- --- -- - ------ -- ---- -- -- + 

INDUSTRIA GERAL 107,33 106. 34 104,62 95.44 93.94 95.07 100. 97 100.05 99.49 98. 43 98.62 98. 18 

EXTRATIVA MINERAL 125.87 111. 38 104.68 110. 56 109.57 97.90 103.27 104.03 103 . 34 91. 37 94.65 96.52 

INO.TRANSFORMAÇÃO 107. 21 106.31 104.62 95.35 93.85 95.06 100.96 100.03 99,4fi 98 . 48 98.65 98. 19 

MIN.NÃO METALICOS 91. 85 94.47 96.76 97.72 101. 27 96 . 62 1011. 94 104 . 39 103.33 104 . 53 107 . 28 105. 41 

METALURGICA 129,98 128.50 131. 10 84. 77 82. / 9 !'lO. 50 gg, 2 1 9G.51 95.74 103 . 29 100 . 80 98.35 • MECANICA 70.60 93. 78 104. 38 69.31 86.61 91 .09 107 . fi 3 104.fiG 107.89 103 . 66 105.56 106.22 

MAT ELETRICO E COM 126.84 117. 37 127. 89 85.21 77. 29 83 . 47 86.58 85. 18 84.96 87 . 02 85.57 85,38 

MAT. TRANSPORTE 90, 19 94.48 84.27 76.20 77 . 57 64.00 77. 68 77. 66 7S.58 74,68 75. 12 72,38 

PAPEL E PAPELÃO 138. 13 147. 13 149.05 85.63 92,03 108. 67 95. 41 911. 94 96.41 99.90 99.07 98.08 

BORRACHA 97. 10 116. 43 119. 28 72.93 92.23 98.94 96. 18 95 . fi2 96,02 96.05 97. 12 97.51 

QUIMICA 106. 68 106. 77 105. 76 120.99 110.93 110.02 112. 20 112 .00 111 . 72 96.37 99. 15 101, 52 

PERF.SABÕES,VELAS 136,72 130. 70 129.56 105. 70 93.20 105.00 102. 81 101. 48 101.86 106. 46 104.83 103 .01 

VEST,CALÇ,ART . TEC. 84.90 78.56 83.35 98. 16 89.97 100.34 97 . 82 %.71 97. 14 93.96 94 . 44 95,35 

PROO . ALIMENTARES 114. 62 113. 81 110.66 98,49 96.24 101.91 95.66 qs. 7.1 % . 39 97 . 64 96.37 95.38 

BEBIDAS 95,06 148. 58 108.39 55.96 96. IA 72.87 711. 87 8<1.52 7~.87 89 . 00 87.52 84.67 

FUMO 232,75 91 .90 45. fi 1 27 1. 27 233,63 123.54 132. 77 134.67 134 . 47 130. 26 132.73 132.59 
+------------------------------ ------ -- - ---- -- ------- ---- ----------- - ------- --------- ---- - ------ - ----- ---- -- ---- + 
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